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RESUMO: Objetivo: descrever os sentimentos de prazer e sofrimento no trabalho docente 
em pós-graduação na perspectiva dos docentes. Método: estudo exploratório-descritivo, 
qualitativo, cujos dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada, com seis 
docentes de programas de pós-graduação em nível de mestrado de uma Universidade 
Federal, para a análise de dados optou-se pela análise de conteúdo. Resultados: os 
resultados evidenciaram que a construção da identidade docente e a visibilidade e 
reconhecimento são importantes fatores na profissão e que o prazer no trabalho é possível 
quando se faz o que se gosta. O sofrimento está expresso em elementos cotidianos como 
sobrecarga, burocracia e frustração, embora não seja reconhecido pelos participantes da 
pesquisa. Considerações finais: a dinâmica dos sentimentos de prazer e sofrimento aponta 
que os sentimentos de prazer se sobressaíram em relação aos de sofrimento, o que sugere 
indícios de negação do mesmo. 
Descritores: Saúde do trabalhador; Docentes; Satisfação no emprego; Educação superior.  
 
ABSTRACT: Aim: to describe the feelings of pleasure and suffering during the 
postgraduate teaching work from the perspective of the teachers. Method: exploratory-
descriptive, qualitative study, whose data were collected through a semistructured 
interview, with six professors of postgraduate programs at the master's degree level of a 
Federal University. Content analysis was chosen for data analysis Results: the results 
showed that the construction of the teaching identity, the visibility and recognition are 
important factors for the exercise of the profession and that pleasure at work is possible 
when one does what one likes. Suffering is expressed from everyday elements such as 
work overload, bureaucracy and frustration, although it is not recognized by the research 
participants. Final considerations: the dynamic of the feelings of pleasure and suffering 
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indicates that the feelings of pleasure stood out in relation to those of suffering, which 
suggests signs of denial of the latter. 
Descriptors: Occupational health; Faculty; Job Satisfaction; Education, Higher. 
 
RESUMEN: Objetivo: Describir las sensaciones de placer y sufrimiento en la enseñanza de 
posgrado desde la perspectiva de los profesores. Método: estudio exploratorio, 
descriptivo, cualitativo, cuyos datos fueron recolectados por medio de entrevistas semi-
estructuradas con seis profesores de programas de posgrado en nivel de maestría de una 
Universidad Federal, para el análisis de datos se optó por el análisis de contenido. 
Resultados: Los resultados evidenciaron que la construcción de la identidad docente y la 
visibilidad y el reconocimiento son factores importantes en la profesión y que placer en el 
trabajo es posible cuando se hace lo que se gusta. El sufrimiento está expreso en 
elementos del cotidiano como la sobrecarga, la burocracia y la frustración, aunque no sea 
reconocido por los participantes de la investigación. Consideraciones finales: la dinámica 
de los sentimientos de placer y sufrimiento indica que la sensación de placer se destaca 
con relacación al sufrimiento, lo que sugiere la misma negación de la evidencia. 
Descriptores: Salud laboral; Docentes; Satisfacciónenel Trabajo; Educación Superior. 
 
INTRODUÇÃO 
 
A maneira como o indivíduo se relaciona com o seu trabalho, particularmente  com 
a forma de organização, pode fazer emergir sentimentos que devem ser gerenciados para 
que se tornem toleráveis e não comprometam o equilíbrio psíquico do trabalhador.1 Isso 
pode decorrer da existência de aspectos importantes das condições de vida do sujeito e 
que passam a fazer parte do contexto laboral.  
O trabalho nunca é neutro em relação à vida dos indivíduos, favorecendo a saúde ou 
a doença, uma vez que pode ser gerador de sentimentos de prazer, mas em contrapartida 
sempre trará sofrimento, pois o mesmo é inerente a atividade laboral.2  Trabalhar pode ser 
fonte de prazer e realizações, ou de sofrimento e até mesmo adoecimento, dependendo da 
forma e das condições em que o trabalho é realizado.3  
Na experiência do indivíduo com o trabalho, existe uma articulação entre a 
personalidade do sujeito-trabalhador, expressa pela sua subjetividade, e o real do trabalho 
que, muitas vezes, está em desacordo com os desejos, aspirações e singularidade deste 
sujeito. Deste descompasso resultam os sentimentos de sofrimento. Ao mesmo tempo, 
coexistem experiências exitosas por meio das quais este indivíduo constrói sua vida e se 
insere no meio social, as quais preconizam sentimentos de prazer. Da dinâmica entre o 
prazer e sofrimento depende a manutenção da saúde psíquica do sujeito-trabalhador, o 
que aponta para a relevância deste mecanismo psíquico.4 
Nesse contexto se encontra o docente universitário, em especial, o de pós-
graduação. Para o docente de pós-graduação, a relação da labuta e saúde é permeada por 
fatores que podem repercutir sobre a identidade e condição docente, sendo a 
intensificação do trabalho e a precarização nas relações de emprego  as mudanças 
consideráveis nas relações do mesmo.5 
Nesse sentido, é fato que a atuação do docente que atua em pós-graduação pode 
interferir diretamente na formação de futuros profissionais ou pesquisadores, o que 
confirma a importância deste trabalhador para a academia e para a sociedade. Pressupõe-
se que a ausência de condições organizacionais adequadas, bem como a cobrança discente 
intra e extraclasse formam o conjunto de exigências sobre o trabalhador docente, as quais 
podem interferir não somente no ensino e na pesquisa, mas principalmente na saúde 
psíquica destas pessoas, podendo conduzir ao adoecimento. 
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Assim, compreender os sentimentos desses trabalhadores é, portanto, um passo 
para o aprimoramento do sistema de formação e produção de saberes e, sobretudo, para o 
conhecimento do modo como estas pessoas se relacionam com seu trabalho, convergindo 
para sua saúde. Diante disso, questiona-se: quais são os sentimentos de prazer e 
sofrimento no trabalho docente em pós-graduação, na perspectiva dos docentes? Este 
estudo tem como objetivo descrever os sentimentos de prazer e sofrimento no trabalho 
docente em pós-graduação na perspectiva dos docentes. 
 
MÉTODO 
 
Pesquisa de natureza qualitativa, do tipo exploratório-descritiva que buscou a 
descrição de características dos participantes e fenômenos.6 A intepretação e discussão dos 
resultados foi realizada com base na Psicodinâmica do Trabalho, criada pelo psiquiatra 
francês Christophe Dejours, a qual se propõe a compreender as relações entre trabalho e 
saúde mental.2,4,7-8 
O estudo foi realizado no segundo semestre do ano de 2012 em duas unidades 
universitárias de uma instituição pública localizada no sul do Brasil, o Centro de Ciências 
Sociais e Humanas e o Centro de Ciências da Saúde. A escolha dos cenários deveu-se ao 
fato de serem unidades da área da saúde e social em que os autores deste estudo eram 
atuantes, e portanto foram os campos onde emergiu o problema de pesquisa, o que 
também potencializou a possibilidade de reflexões sobre a questão estudada. 
O Centro de Ciências Sociais e Humanas contempla nove programas de pós-
graduação: Administração, Ciências Sociais, Comunicação, Direito, Economia e 
Desenvolvimento, Filosofia, História, Psicologia da Saúde e Pós Graduação Profissional em 
Patrimônio Cultural. O Centro de Ciências da Saúde contempla cinco cursos de pós 
graduação: Ciências da Saúde, Enfermagem, Ciências Odontológicas, Distúrbios da 
Comunicação Humana e Farmacologia. Dados da instituição extraídos na época de coleta 
dos dados indicavam a atuação de 108 docentes permanentes integrantes desses programas 
de pós graduação, nível especialização, mestrado e doutorado. 
A seleção dos participantes se deu a partir dos critérios de inclusão: docentes 
atuantes em programas de pós-graduação na modalidade stricto sensu; docentes de 
programas que já participaram da primeira avaliação trienal pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento Profissional de Nível Superior (Capes) e/ou que participarão da primeira 
avaliação; docentes com atuação como permanentes no quadro dos programas dos quais 
faziam parte há, pelo menos, três anos, esses critérios foram definidos no intuito que a 
pesquisa fosse realizada com professores já experientes na função. Elegeu-se como critério 
de exclusão afastamento por licença de qualquer natureza no período estabelecido para a 
coleta de dados. 
A partir disso, foi realizado sorteio de um docente por programa selecionado, nesse 
caso foram selecionados os Programas de Enfermagem, Psicologia, Filosofia, 
Administração, Ciências Sociais e Ciências Odontológicas porque corresponderam a todos 
os critérios da pesquisa, a partir de uma lista com todos os docentes que atendiam aos 
critérios de inclusão, sendo a amostra composta por seis docentes, não sendo necessário 
incluir novos participantes tendo em vista que a produção dos dados respondeu ao objetivo 
proposto.  
O instrumento de coleta de dados foi a entrevista semiestruturada, em que se 
utilizou um instrumento composto por duas partes: a primeira contendo questões para 
levantamento dos dados sociodemográficos e profissionais; e a segunda composta por um 
roteiro de entrevista com questões semiestruturadas. 
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As entrevistas foram realizadas individualmente em local e horário indicados pelos 
participantes. Tiveram duração média de 40 minutos e foram audiogravadas com o 
consentimento dos mesmos. Na mesma foram abordados aspectos como o significado da 
docência e o prazer e o sofrimento no trabalho do docente. 
Como método de análise dos dados, optou-se pela análise de conteúdo, a qual parte 
da leitura de primeiro plano para atingir um nível mais aprofundado, ou seja, aquele que 
ultrapassa os significados manifestos. Esta abordagem se refere a um conjunto de técnicas 
sistemáticas que buscam, a partir da análise da comunicação, descrever as mensagens por 
meio de inferências. Divide-se em pré-análise, exploração do material e tratamento dos 
resultados e interpretação.9 
De forma a preservar a identidade dos participantes, foi utilizada a palavra docente 
adicionada de uma letra alfabética sequencial (A, B, C, D, E e F). O projeto de pesquisa 
atendeu ao disposto na Resolução 466/12, que trata de pesquisa com seres humanos.10 Foi 
tramitado no Comitê de Ética e Pesquisa da instituição local, sendo aprovado sob o número 
de CAAE 0247.0.243.000-11.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O grupo de docentes era composto majoritariamente por mulheres, com idade 
média de 46 anos, casadas e/ou com união estável e com filhos, formadas em média há 22 
anos, todas com doutorado completo. Carga horária semanal média de 15h para a 
graduação e 20h para a pós-graduação. Com média de 4,3 orientações de projetos de 
pesquisa/ano e média de 5,6 orientandos/ano. A seguir são apresentadas as categorias que 
emergiram da análise das entrevistas.  
 
A identidade docente e a dinâmica do reconhecimento: sentimentos de prazer 
 
Identificou-se, primeiramente, que os sentimentos de prazer no trabalho dos 
participantes iniciam na constituição da identidade docente. A verbalização acerca da 
identidade docente evidenciou a perspectiva dos participantes quanto a visibilidade de si 
perante a sociedade, a academia, os pares e perante si próprios. A seguir, os depoimentos 
elucidam elementos que contribuem para a construção da identidade docente: 
 
[...] de alguma forma se está ajudando a projetar os destinos, 
digamos, sociais. Neste sentido, é uma das carreiras melhores que 
existe. (Docente F) 
 
[...] ser docente, não desmerecendo nada, é a busca do 
aperfeiçoamento [...] é tentar passar o que eu aprendi e fazer com 
que os outros, no caso, os alunos, se desenvolvam também. Esse 
pensamento de aliar teoria e prática. (Docente E). 
 
A identidade profissional exerce influência sobre o esforço da instituição em 
direcionar sua própria filosofia de ensino, atividades pedagógicas e formas de avaliação de 
resultados discentes.11 Nos depoimentos, os participantes destacaram a relevância social 
do seu trabalho, elemento importante na constituição da identidade docente e, portanto, 
para os sentimentos de prazer. 
O professor é elemento chave para facilitar o desenvolvimento do potencial criador 
dos discentes, sendo as demandas de criatividade, genialidade de ideias, produção e 
transformação da informação em conhecimento fatores que passam a ilustrar a nova 
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roupagem da antiga forma de administração científica de trabalho.12 Além da competência 
pessoal e social, o significado da docência passa também pela suposição vocacional 
advinda da prática. Nesta, somente quem detém o dom para servir e se doar para uma 
contribuição maior poderia se valer de papéis sociais importantes como o sacerdócio, a 
maternidade e a docência, ou seja, estes três papéis sociais estão relacionados à arte de 
se doar e de ensinar.13 Ser docente tem o caráter de conquista, prestigio e respeitabilidade 
social. 
[...] as pessoas, de certo modo, valorizam o ser professor da 
universidade. Quando eu me identifico que sou professora, as 
pessoas dizem: que legal, mas perguntam de onde? Eu digo que é da 
Universidade. Ah, [com tom de admiração] tu és professora da 
Universidade. Isso tem outro impacto. Eu acho que tem [...]. 
(Docente A) 
 
Este depoimento aponta ainda para outro elemento importante na constituição do 
prazer no trabalho: o reconhecimento. Segundo a Psicodinâmica do Trabalho, o 
reconhecimento opera no nível da subjetividade do sujeito trabalhador. Quando o trabalho 
é reconhecido pelo outro, é possível canalizar o reconhecimento do âmbito do fazer para o 
âmbito do ser. Isto significa que, ao passo em que se dá a dinâmica do reconhecimento, há 
uma transformação e fortalecimento da própria identidade do sujeito, uma vez que o 
reconhecimento emerge a visibilidade.7 
Esta construção identitária pode ser identificada nos depoimentos dos docentes. O 
destaque dado pela sociedade para elementos considerados de prestígio, como o 
conhecimento no campo científico e a competência técnica, fazem com que estes 
trabalhadores se sintam reconhecidos, o que potencializa o sentimento de prazer. 
 
[...] o docente é uma pessoa privilegiada, por uma série de 
aspectos, mas exatamente no meu caso eu não faço nada que eu 
não goste, nós somos privilegiados por estar na Universidade 
(Docente D) 
 
A Psicodinâmica do Trabalho destaca que o reconhecimento confere pertencimento a 
uma profissão e a edificação de uma identidade. Quando a dinâmica do reconhecimento 
está fortalecida, o sofrimento é compensado e o trabalho passa atuar como um mediador 
do prazer e da saúde, conferindo experiências transformadoras para aquele que trabalha.7 
Nesse sentido, o conteúdo dos depoimentos indica uma relação estreita entre a 
constituição da identidade docente, o reconhecimento do trabalho e a manutenção do 
prazer e da saúde.  
 
[...] eu acho que é uma das categorias que dá mais prazer, porque 
tu vê o resultado do trabalho, constrói junto e lida com as pessoas. 
Então eu acho que há muita satisfação. (Docente B) 
 
A ideia de trabalhar com algo que seja de interesse para o trabalhador remete a uma 
das bases da concepção de qualidade de vida no trabalho, na qual o indivíduo vai 
identificar que, fazendo o que se gosta como trabalho, há possibilidade de satisfação, 
sentindo-se parte da própria organização.14 Esta descritiva de prazer sugere que as relações 
nas dinâmicas laborais entre docente, discente e instituição podem ser gerenciadas, 
produzindo resistências equilibradas e produtivas para todos. Assim, eleva-se a 
identificação do sujeito com seu trabalho e fortalece o sentimento de pertencer àquela 
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instituição. Segundo estudo15 o trabalho do enfermeiro docente é cercado de satisfação e 
prazer graças a sua relação com os alunos e o compromisso com a formação e aprendizado 
destes, destacando o interesse e reconhecimento que os alunos da área retribuem.  
Dentre os fatores que corroboram com essa satisfação está o reconhecimento dos 
alunos, a ligação que o professor forma com cada turma e o fato de atuarem juntos na 
assistência ao paciente. Assim, a confiança, o reconhecimento, a sensação de ajudar a 
sociedade, a evolução do aluno e a participação na formação de novos profissionais são 
componentes essenciais na construção dos sentimentos de prazer e satisfação na docência 
universitária.15  Ressalta-se que, segundo a Psicodinâmica do Trabalho, o labor não está 
inscrito somente no âmbito da produção técnica ou material, mas incorpora elementos de 
proteção e realização do ego relativos ao viver comum no espaço social. Nesse sentido, o 
trabalho extravasa o âmbito objetivo ou produtivo, constituindo-se em um espaço de 
convivência.4  
 
[...] a sala é um lugar bom e eu me sinto bem dando aula. A relação 
com os alunos é sempre rica, importante, porque é o saldo da vida 
dos professores [risos]. (Docente F) 
 
[...] é uma carreira que me faz bem, que eu me sinto realizada, 
não pretendo parar aqui. Fazer pós-doutorado, quero ter vínculos 
com outros lugares. A docência, [pausa] aumentou meus horizontes, 
conheci pessoas importantes. O dever de um bom docente é dar 
para o restante, uma contribuição ou um retorno para a prática. 
(Docente D) 
 
 [...] acho que tenho boas vantagens na profissão, a gente tá 
sempre aprendendo, sempre em contato com as pessoas jovens, a 
gente não envelhece. Eu acho que é uma profissão dinâmica, a 
gente tem flexibilidade de horário que outras profissões não têm. 
Há a possibilidade de se atualizar sempre. (Docente A)  
 
A possibilidade de ajustar a organização do trabalho aos próprios desejos, 
necessidades e individualidade é destacada pela Psicodinâmica do Trabalho como um 
importante mecanismo na edificação das vivências de prazer. Destaca-se que a construção 
de experiências plenas no trabalho exige a mobilização do próprio trabalhador em direção 
à superação dos obstáculos, à mobilização da inteligência e dos recursos, à adaptação ao 
real do trabalho e, para tanto, à transformação de si próprio.4 Portanto, é possível que 
sentir o trabalho e a si próprios em constante movimento, por intermédio das relações 
humanas e da construção teórica, contribua para a constante construção de perspectivas 
em relação ao fazer profissional, colaborando para o sentimento de prazer. 
 
A existência e a negação do sofrimento no trabalho docente 
 
A Psicodinâmica do Trabalho destaca que prazer e sofrimento são sentimentos 
inerentes à atividade laboral. Não existe trabalho sem sofrimento. O sofrimento é 
inseparável da experiência com o trabalho na medida em que coloca o indivíduo em 
contato com o inesperado, podendo ocasionar sentimentos de fracasso ou frustração. Nesta 
dinâmica, importa conhecer os elementos evolvidos e os destinos possíveis para o 
sofrimento, uma vez que este pode ser transformado em criatividade e prazer, ou resultar 
em frustração e adoecimento.8 
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O reconhecimento do sofrer, apesar de indireto, torna-se evidente na prática. O 
excesso de burocracia, a precariedade da estrutura e do ambiente de trabalho foram 
elementos que elucidaram a descrição dos sentimentos de sofrimento vivenciados: 
  
[...] a burocracia me frustra, o sistema trancado, por exemplo, eu 
fiz minha tarefa, e eu estou pendente, porque o sistema “trancou”, 
então isso me frustra. [...] A gente está ficando com muitos 
encargos, assim, burocratizado. (Docente B) 
 
[...] eu não tenho uma sala aqui nesta universidade que eu pudesse 
sentar, chavear a porta e ficar ali sem ninguém para me perturbar, 
eu não consigo organizar as ideias [...]. (Docente E) 
 
É possível que o somatório das atividades essenciais do contexto universitário como 
o ensino, a pesquisa, e as práticas administrativas possam promover uma sobrecarga no 
docente de pós-graduação. Assim, quando o trabalho passa a não ter mais o sentido 
essencial, a relação que o trabalhador vai desenvolver pode ser a expressão da 
insatisfação. Para que este sentimento se torne suportável, é necessário lançar mão de 
estratégias que minimizem estes constrangimentos.16 
Assim, quando as estratégias utilizadas são satisfatórias para o trabalhador, 
permitem que vivências de prazer se sobressaiam, primando pela saúde do indivíduo. 
Porém, quando o rearranjo da organização do trabalho não é mais possível, quando a 
relação do trabalhador com a organização do trabalho é bloqueada o sofrimento começa; e 
a energia pulsional que não acha descarga no exercício do trabalho se acumula no aparelho 
psíquico, ocasionando um sentimento de desprazer e tensão.2  
Para a psicodinâmica, o sofrimento criativo é quando o trabalhador se mobiliza na 
transformação do sofrimento em detrimento de algo benéfico para ele. Em contrapartida, 
quando o trabalhador não encontra mecanismos capazes de transformar ou se harmonizar à 
organização do trabalho, emerge o sofrimento patogênico, o qual pode culminar em 
adoecimento psíquico.4 Outras questões foram citadas como fatores de sofrimento: 
 
[...] você tem o sistema para seguir. Por exemplo, eu quero sair do 
país, eu vou organizar um texto para apresentar em Nova York 
numa reunião. Eu entro no sistema da universidade e tem um 
formulário para fazer, eu vou preencher e vai dar errado [...]. E se 
conseguir, tem que “beijar as botas” de muita gente. Aqui tem um 
autoritarismo [...]. (Docente C) 
 
 O real é o que se apresenta para o trabalhador como o que foge ao seu controle e 
ao seu poder, demandando uma nova ação ou uma adaptação. O real permeia a 
experiência do sujeito com seu trabalho e se manifesta, muitas vezes, como frustração ou 
fracasso. A experiência do real envolve sentimentos de decepção, fadiga, dúvida, 
desalento e, muitas vezes, impotência.7 Portanto, lidar com a burocracia, as relações de 
poder e o autoritarismo, se insere em uma das exigências impostas aos docentes pelo 
trabalho real, ocasionando o sofrimento, que pode estar relacionada pela pressão, a 
aceleração do ritmo de trabalho e na desapropriação de seu tempo livre.  
 
[...] é a pressão, uma tensão, o estresse de hoje em dia. E hoje, 
por exemplo, eu estou sob tensão, tem um sistema trancado, e eu 
 ISSN 2179-7692  Rev Enferm UFSM 2017 Jan/Fev.;7(1): 29-39 
36 
só funciono com prazos, e isso está me fazendo mal. E eu acho 
horrível. (Docente B) 
 
[...] por que eu acho que tem sofrimento [...]? Porque tu tens 
sempre problemas e tu leva eles. Porque tu não tens horário de 
trabalho, se tu não cuidares; tu levas trabalho para corrigir e tu 
sempre tem coisas pendentes, nunca termina, não acaba. Tu que tem 
que dizer: acabou. Entendeu? [...] se tu não demarcar um horário e 
disser a partir disso “eu não vou, depois disso eu não vou atender”, 
ele [o trabalho] vai te absorver cada vez mais. (Docente B) 
 
 [...] às vezes o trabalho vai para casa. E o problema dele ir é 
muito das tecnologias atuais, porque o e-mail está ali, às vezes tu 
sabes que tem um e-mail que tu não respondeu e isso fica na tela. E 
tu vais acessar à noite e vai fazer e acho que isso não é uma coisa 
muito boa. (Docente A) 
 
Diante disso, fica evidente que os professores de ensino superior, estão expostos a 
inúmeras fontes de pressão, além de elevada carga horária de trabalho, pequenas pausas 
destinadas ao descanso e lazer, uso excessivo das tecnologias de comunicação, ritmo 
intenso de trabalho e exigências de um alto nível de atenção e concentração.17 A natureza 
do trabalho do professor, quanto ao contexto em que este exerce suas funções, encontra 
estressores que podem levar ao sofrimento ou mesmo ao comprometimento de sua saúde, 
pois executam atividades administrativas, conciliam atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Essas diferentes fontes de pressão têm comprometido a qualidade de vida dessa 
categoria de profissional.14 
Ainda nessa perspectiva, de acordo com o estudo 15 vários foram os docentes que 
relataram um sentimento de impotência por chegarem ao serviço e não poderem ensinar 
de forma ideal ao aluno ou por comprometer a assistência prestada ao paciente devido à 
realidade da estrutura disponível nesses serviços. Uma vez que os recursos humanos e 
materiais são fundamentais para o desempenho de suas funções, sua deficiência aumenta o 
sofrimento psíquico dos docentes e, consequentemente, o risco de desenvolver estresse 
laboral, absenteísmo e afastamento do trabalho.18 Sobre isso, estudo19 indica que os 
professores com carga horária máxima, que desenvolvem múltiplas funções e que sentem 
sua vida pessoal atingida pelo trabalho, já pensaram em mudar de profissão e já se 
afastaram do trabalho por motivos de saúde. 
O sofrimento no trabalho se configura como uma vivência de experiências 
dolorosas, como angústia e insegurança, e são provenientes de conflitos e contradições 
oriundos do confronto entre os desejos e necessidades do trabalhador e as exigências da 
organização do trabalho. Nesse sentido, o sofrimento é instaurado em situações nas quais o 
real do trabalho não oferece a gratificação aos desejos do trabalhador. Apesar de ser 
inerente à experiência do trabalhar, o sofrimento pode causar danos psíquicos ou 
emocionais quando instaurado de maneira aguda e permanente.4 
Apesar dos indícios sobre a presença de sentimentos de sofrimento nos 
participantes deste estudo, eles não se descrevem como uma categoria suscetível ao 
sofrimento em função do trabalho.  
 
[...] eu acho que todo mundo sofre, acho que o sofrimento não é 
exclusivo de professor [...]. Mas não vejo [profissão] como sofrida. 
Não no ensino superior, não vejo como penoso, no ensino superior 
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não é. Talvez as outras sim, pelas condições, mas no ensino 
superior não. (Docente A) 
 
[...] a gente [professor] se queixa muito da carga de trabalho e de 
sofrimento, chama de sofrimento, mas a gente está porque quer, 
ninguém te obriga. (Docente E) 
 
A negação do sofrer ou a hesitação da expressão sofrimento também pode ser 
observada ao longo dos depoimentos de maneira indireta, pois em muitos relatos foi 
observada a substituição da palavra sofrimento por frustração, incômodo, “coisas chatas”, 
coisas que são desagradáveis ou problemas do trabalho. Ao identificar este aspecto, 
pondera-se que é possível que as substituições surjam como uma forma de defesa do 
docente.  
[...] daí depende da área, mas, para mim em particular o que me 
incomoda [...]. Têm outras coisas que são meio desagradáveis. 
(Docente F) 
 
[...] tem coisas que são chatas, não sei se podem entrar nesse item, 
sofrimento. (Docente A) 
 
[...] tem algumas que são coisas chatinhas [...]. (Docente D) 
 
Substituir a palavra sofrimento por outra pode significar que esta tenha uma 
densidade e valor significativo próprio no qual, inconscientemente, os participantes 
tentam desassociar que sofrem em seu trabalho ou nas ações deste. Nesta compreensão, 
reflete-se que se o docente da pós-graduação identificar o seu sofrimento estará 
reconhecendo que está frágil e que o mais elevado status profissional da categoria docente 
também enfrenta dificuldades. Assim, poder-se-ia inferir que esse docente, ao assumir sua 
fragilidade, estaria descumprindo um tipo de acordo coletivo de que se chegar ao topo 
profissional não tenha ônus à saúde. 
Sobre isso, estudos20,21 mencionam a possibilidade de ocorrência de desgaste físico, 
emocional, comprometimento da saúde física e mental em docentes de nível superior 
sendo a sobrecarga de trabalho um dos principais fatores de sofrimento.21 Assim, sublinha-
se que, para a Psicodinâmica do Trabalho, o sofrimento, de maneira geral, não pertence 
ao âmbito objetivo. Assim como as demais experiências subjetivas, o sofrimento é invisível 
e abstrato e, portanto, é enfrentado ou compreendido de maneira singular.7  
Portanto, frente aos resultados obtidos neste estudo, reafirma-se a individualidade 
como um elemento mediador relevante da experiência do indivíduo com seu trabalho. 
 
CONCLUSÃO 
 
Este estudo apresenta seus resultados no que tange à perspectiva do docente 
universitário de pós-graduação em relação ao seu trabalho e seus sentimentos em torno do 
mesmo. Os sentimentos de prazer como o reconhecimento, identidade profissional e de 
sofrimento como a frustração, burocracia, hierarquias e sobrecarga são elementos que 
interferem diretamente na saúde desses trabalhadores. A negação do sofrimento, algumas 
vezes, se faz presente nos depoimentos dos docentes, apontando para a existência de 
diferentes perspectivas em relação ao trabalho, as quais são marcadas pela subjetividade. 
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Destaca-se como limitação deste estudo a sua realização com uma amostra local, 
em uma dada realidade, podendo as análises ser restringidas por representar percepções 
de um grupo particular.  
Como possíveis contribuições do estudo, menciona-se a visibilidade à temática 
saúde do trabalhador docente, em especial os de pós-graduação, e a inclusão de novos 
dados que possam subsidiar discussões referentes ao prazer e sofrimento no trabalho. Os 
achados sugerem ainda que é importante conhecer as experiências e sentimentos que 
envolvem o trabalho do docente de pós-graduação, tendo em vista a formulação de 
políticas de gestão de pessoas das instituições de ensino superior e, consequentemente, 
para a promoção à saúde destes trabalhadores.  
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